
,
I '
¡
, '

i.
,

�

TRÁFICO DE PESSOAS PARA FINS DE EXPLORA<;AO SEXUAL:
PROSTITUI<;AO E TRABALHO SEXUAL ESCRAVO.

PAULO CÉSAR CORREA BORGES
(ORG.)

l

j

�

I

i
I
Ji.

N.3

SÉRIE "TUTELA PENAL DOS DIREITOS HUMANOS"



, SUMÁRlO
--�

1 1

Páginas

APRESENTA<;:Áü 9

1 • Explora�io sexual versus trabalho sexual escravo.

Tráfico de pessoas: explora�io sexual versus trabalho escravo.

Paulo César Correa Borges 13

D - O papel dos Estados na prote�io da vítima de tráfico de pessoas.

ReOexoes Teóricas Sobre Tráfico e Migra�io Irregular de Mulheres

Brasileiras na Conexio Ibérica

Maria Lúcia Pinto Leal 43

DI - Globaliza�¡¡o e tráfico de pessoas para explora�io sexual.

Direito Penal, paternalismo jurídico e tráfico de pessoas para fim de

prostitui�io ou outra forma de explora�¡¡o sexual.

Érika Mendes de Carvalho e Gisele Mendes de Carvalho 59

I

"
I '
I

IV - Preven�io do tráfico de pessoas: Urna abordagem pré-violatória dos

direitos humanos.

Tráfico de pessoas e globaliza�io:a necessidade de constru�io de urna

prática contra hegemonica de enfrentamento.

Debora Regina Pastana 93

I

I I

11

. !

v - Pobreza, genero, desigualdades e tráfico de pessoas.

A necessidade de maior visibilidade da comunidade LGBT quanto a

preserva�io e combate ao tráfico de pessoas.

Gilsilene Passon Picoretti Francischetto I13

VI - Imigra�¡¡o e discrimina�io: a abordagem da vítima pelos órgios do

Estado.

Inmigración y discriminación: el abordaje de la víctima por el Estado y

las instituciones internacionales.

Pilar Cruz Zúñiga 137

Imigra�io, discrimina�io e o papel do Estado.

Marisa Helena D'Arbo Alves de Freitas 161



11
1

'1

1

11

-------------� �,

VII _ Politicas criminais de enfrenta t ,'" APRESENTA<;:AO
prostitui�ao, men o ao trafico de pessoas, para
A realidade multifacetada do Tráfic d 9 presente livro é fruto dos debate� e palestras
Waldimeireiry Correa da Silva e Kari o ; pess�s, realizados no III SEMINARIO INTERNACIONAL "TRAFICO DE

ne oes e oes 181 PESSOAS PARA FINS DE EXPLORA<;:AO SEXUAL OU TRABALHO
VIII _ Movimentos sociais ONG's . SEXUAL EM CONDl<;:OES ANÁLOGAS A DE ESCRAVO.", realizado
t áfi ,e assocl3�oes de defesa de vT d I NETPDH N' I d d d T lId - ..rICO de pessoas para prostitui�a lImas e pe o - uc eo e Estu os a ute a Pena e E ucayao em Dlfeltos
La trata de personas en España �I I d Humanos, no periodo de 17 a 21 de junho de 2013.
públicas, ' pape e las ONGs en las políticas Trata-se de evento científico de projeyao
Nuria Cordero internacional realizado conjuntamente pelo NETPDH, vinculado ao

................................................................................................ 199 PPGDlREITOfUNESPIFRANCA, em conjunto com as Faculdades de Direito
IX _ Modalidades internas e tran ' . d da US - Universidad de Sevil1a/Espanha e da UASLP - Universidad
explora�ao sexual: o papel do Min,���c.IO��I�1i e tráfico �e, pessoas para Autónoma de San Luis PotosiIMEXICO, tendo sido decisivas as
A vítima-vila: a constru�ao da I er;� tU co e da Pohcla Federal. contribuiyoes e intermediayoes do Prof. Dr. David Sanchez Rubio (US) e do
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